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ATA Nº 22/2016 REUNIÃO ORDINÁRIA DE 30 DE AGOSTO DE 2016 DO CONSELHO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL DE SÃO PAULO - COMAS-SP. Aos trinta dias de agosto de dois mil e dezesseis, terça-
feira, no período das quinze horas às dezoito horas e vinte minutos, foi realizada a plenária ordinária do 
Conselho Municipal de Assistência Social de São Paulo – COMAS/SP. A plenária foi realizada na Sede do 
Conselho, sito à Praça Antônio Prado, nº 33, 12º andar, Centro, São Paulo/SP de acordo com o 
COMUNICADO COMAS-SP nº 149/2016, publicado no D.O.C de 27/08/2016, pag. 56, com a presença 
do(a)s: Conselheiro(a)s Titulares: Darlene Terzi dos A. A. Cazarini, Fernanda Campana, Ricardo de Lima, 
Sheila dos Santos Cereja, Elza Maria de Oliveira,  Carlos Nambu, Viviane Patricio Delgado, Julia dos Santos 
Drummond, Conselheiro(a)s Suplentes: Adriana Oliveira Gonçalves Bezerra, Écio Almeida Silva, Jose Luiz 
da Silva, Girlandia Silva Santana, Cleusa de Almeida Oliveira, Damaris Lacerda Abreu, Cássia Maria Campos 
de Souza. Faltas Justificadas: Elisa Maria Grossi Manfredini, Paula de Carvalho Guimarães, Rosimeire S. R. 
L. de Andrade, Ivana Azevedo Martins Vilgelinas, Carolina Teixeira N. Lanfranchini  Ausências: Mônica de 
Souza Pedro, Marina Rodrigues Frony, Carlos Henrique C. de Aquino, Catia Cristina da Silva, Fabio Alves 
Correia, Erica Carleto Tosello, Marisa Altomare Ariente, Elaine Aparecida Lorenzo, Sergio Pinto Carneiro, 
Cristina Kiomi Mori, Manoel Victor de Azevedo Neto, Olavo Tatsuo Makiyama. Compõem a mesa de 
Deliberação: Darlene Terzi dos A. A. Cazarini, Fernanda Campana, Ricardo de Lima, Sheila dos Santos 
Cereja, Elza Maria de Oliveira, Carlos Nambu, Viviane Patricio Delgado, Julia dos Santos Drummond,  
Adriana Oliveira Gonçalves Bezerra, Écio Almeida Silva, Jose Luiz da Silva.  Convidado(a)s: Eduardo 
Lourenço da Silva, Carlos Alberto Feitosa, Valdinéia Lima Fonseca, Rosana Lessa Bastos da Costa, Hamilton 
Bertoli, Carina Legnakchilo, Marcos B. de Oliveira, Liliane Soares, Juciléia Alves dos Santos, Luiz Antonio 
Atibaia, Elen Diana Freire dos Santos, Sonia Maria de Oliveira Rojas Garcia, Fátima Jose da silva, Tâmara 
silva Nascimento, Marisa Rosa Barbosa da Silva, Inês Rosa da Silva, Juliana Maria de Andrade, Claudia 
Barbosa Feitosa de Meses, Lenice Souza de Oliveira, Arli Tinirva Ramires, Nancy Maria Fidalgo Pires Rosa 
Maria de Moura Abruzzeze, Mara Claricinea das Neves, Tatiana Rezende, Joaquim A. S. Santos, Simone 
Silva, Silvana Morais Rocha de Melo da APOIO (Associação de Auxilio Mutuo), Regina Maria Sartório – 
Federação Brasileira de Associação Socioeducativa de Adolescentes, Rozangela Borota Teixeira - 
FEBRAEDA , Fernanda Mendonça Feitosa – Doutores da Alegria, Selma Maria Melo Albuquerque, Miriam 
B. Lima – AMA (Associação de Amigos do Autista), Vanusa Lima – Região Pirituba/Jaraguá, Paulo Sérgio 
Coelho, - Federação Fé e Alegria do Brasil, Allan Carvalho, Executiva do Fórum de Assistência Social da 
cidade de São Paulo – F.A.S, Damaris da Silva Santos Braga – Centro Israelita de Apoio Multidisciplinar – 
CIAM, Suzana Maria Soares, estagiaria de Serviço social na APAE,Selma Vieira de Sena Estrela – APAE, 
Natanael de Jesus Oliveira – Fórum de Assistência Social Central – F.A.S. Agnaldo soares Neves – Fundação 
Comunidade da Graça. PAUTA: 1)Secretaria Executiva – 1.1 - Verificação do quórum, justificativas e 
substituição de Conselheiros. 2)Aprovação da pauta. O presidente do Conselho, Carlos Nambu, iniciou os 



trabalhos cumprimentando os presentes e passando a palavra à Vice Presidenta, Sra. Viviane Delgado, que 
também saudou os conselheiras e as conselheiras, convidados e convidadas e Secretaria Executiva. A 
pauta foi aprovada. 3)Aprovação das atas nº 18 e nº 19 de 2016. Após as adequações realizadas foram 
aprovadas por unanimidade. 4) Manifestação da entidade Apoio referente à audiência pública de 29 de 
junho de 2016: A Entidade Apoio requereu a degravação da manifestação feita em reunião, que segue. 
“Sr. Gilberto: Boa tarde. É um prazer estar aqui no COMAS, meu nome é Gilberto, eu sou da organização 
já há 10 anos, já passei por alguns locais da assistência social, né, na Câmara Municipal, na pasta da 
assistência, já também na Secretaria da Assistência, a gente trabalhou um bom tempo na Secretaria de 
Assistência, até junto da Aldaiza, e da companheira Viviane, grande companheira, a gente teve a 
concepção do Boracéa, juntos implantamos, criamos os serviços na cidade, e trabalhei também na 
Secretaria de Habitação e hoje eu tô no Apoio aí há dez anos. Então gente, assim, referente a esta questão 
da audiência pública de 29 de julho, de junho, né, de 29 de Junho, a gente se sente lesado em 
determinadas colocações e aí a gente até queria saber melhor porque a Aldaiza é uma pessoa que a gente 
respeita profundamente como doutora, dá aula lá em Portugal, né, aqui no Brasil na PUC por muito 
tempo, então assim, que a nossa organização ela desde 93 ela tá trabalhando aí como muitos convênios, 
com bastante sacrifício, mas também prestando um trabalho de política pública pra cidade importante, 
significativo, né, se ver o resultado nós temos resultados muito bons dos trabalhos que se desenvolvem 
hoje na nossa organização Apoio, né. Então ela conta aí com quase 50 serviços, quase 2.000 funcionários, 
né. A gente até teve um contratempo há dois anos atrás aqui no COMAS e a gente veio e se explicou né. E 
assim, eu não estava nesse momento, mas todos da organização que estavam colocou pra nós o que eu vi 
neste dia lá nesse dia 29 e aí a gente sentiu que a gente precisa de conversar mais, talvez falar do nosso 
trabalho, falar da nossa organização, o que nós fazemos e qual a importância para a cidade dessa questão 
da política pública, não é? Porque eu acho que é importante isso, o cenário de uma cidade com tanto 
excluído, tantas pessoas pobres, a pesquisa daqui fala em quinze mil, novecentas e poucas pessoas na rua, 
é claro que a gente não trabalha só com população de rua, mas com a população vulnerável, né, criança, 
adolescente, idoso, e desses trabalhos eu acho que é importante a gente tá falando que a gente tem 
centros de acolhida 24 horas, nós temos centros de acolhida 16 horas, né, nós temos também os NPJs, nós 
temos  CEAS, nós temos ILPIs, então dentro dessa composição da política pública ganhando espaço e 
também prestando um serviço de qualidade. Estamos também outros municípios SP, é importante 
lembrar que nós estamos em Santo André e São Bernardo, são municípios que a gente presta serviço 
talvez com outras composições diferenciadas, além da moradia, né. Então assim é uma organização 
extremamente séria e a gente está à disposição para abrir para o público, pra quem é de interesse de 
conhecer a nossa organização e conversar, dialogar sobre isso, né, a gente tá participando, a gente tem 
membros aqui no COMAS, dando sua contribuição, acho fundamental a importância dessa organização. E 
aí assim, nós temos alguns dados - você quer apresentar, Washignton, você tem melhor do que eu,  você 
vai apresentando -  então o Washignton vai apresentando e não sei quantos minutos a gente vai ter de 
fala.” “Sr. Washignton: Primeiramente boa tarde a todos, meu nome é o Washington e eu tive a 
oportunidade de trabalhar no primeiro projeto da organização Apoio em parceria com a SMADS, com 
projeto Acolher, em 2003, né, e de lá pra cá eu venho acompanhando também o crescimento da Apoio, 
bem como os resultados que a Apoio tem alcançado gerenciando esses serviços em parceria com a 
SMADS. Primeiro agradecer a oportunidade que hoje a gente, em razão dos grandes resultados que a 
Apoio tem alcançado através do gerenciamento de serviços em parceria com a SMADS, a gente sabe que é 
importante ter esses espaços pra gente apresentar não só aos colegas, como ao COMAS, aos 
trabalhadores e principalmente a quem faz a política pública de assistência social acontecer de fato né. Eu 
classifico que existe dois tipos de pessoas que conhecem a assistência social, aquele que fica atrás de uma 
mesa escrevendo, que conhece a população em situação de rua e a assistência social apenas nos livros, e 
nós trabalhadores e organização social que de fato faz a política pública acontecer, diariamente a gente 
lida com os usuários e a população em situação de rua. Eu acho que todos aqui tem competência e 
propriedade pra falar desse atendimento. Hoje a gente vai falar um pouco, né, dos resultados que a Apoio 
tem alcançado através dessa parceria com a SMADS, porque a gente considera importantes não só o 
COMAS, mas como os colegas  e os trabalhadores, tenham esse conhecimento. Hoje a Apoio, em parceria 
com a SMADS, gerencia mais de 10 serviços, além de outras regiões, como o companheiro Gilberto falou, 



Santo André e São Bernardo, e a gente fez um relatório anual dos resultados alcançados no ano passado, 
né. Mas mais importante do que falar dos números é falar da quantidade de pessoas através desse 
trabalho de gerenciamento da Apoio em parceria com a SMADS que a gente conseguiu tirar de fato da 
situação de rua, né, inclusive pessoas que conquistaram a moradia autônoma, alguns casos de usuários, 
infelizmente eles estão trabalhando, a gente não conseguiu trazer aqui, mas a gente tem vários exemplos 
de pessoas que saíram do serviço social e compraram um apartamento, até superaram a expectativa em 
relação à saída qualificada.  A gente trouxe esse gráfico pra falar um pouco desses resultados. Se a gente 
for somar os atendimentos do ano passado, desses 50 e poucos serviços que a Apoio gerencia em parceria 
com a SMADS, é 2.646.656 atendimentos. Mas como eu falei, mais importante do que mostrar esse 
número são as pessoas que foram ajudadas através desse trabalho, e a gente convida inclusive todos aqui 
que ainda não conhecem esse trabalho ou que queiram conhecer as pessoas que conseguiram sair da 
situação de rua através do atendimento prestado, do serviço prestado em parceria com a SMADS, que a 
gente tá à disposição na sede da organização na Avenida São João, 1495, e a gente vai ter todo e o maior 
prazer de estar apresentando pra vocês.” “Sr. Gilberto: se quiserem visitar o serviço, nós estamos à 
disposição, né. O serviço é aberto ao público então vocês estão convidados a conhecer o serviço.” “Sr. 
Washignton: é importante frisar também que a organização Apoio hoje é uma das maiores parceiras da 
Secretaria Municipal de Assistência Social e sempre que a SMADS tem algum serviço que algumas 
organizações não querem assumir pela situação de precariedade etc é Apoio que é convidada para 
assumir, em situações assim difíceis, a Apoio vai lá, assume, gerencia e faz com que o serviço tem 
resultado e atinja o objetivo, que é o mais importante. Então eu não vou ficar falando só do resultado, 
mas, como eu falei pra vocês hoje, a Apoio é uma das maiores parceiras da SMADS, tem feito 
transformações sociais incomensuráveis na assistência social e a gente convidar a todos que quiserem 
conhecer mais um pouco desse trabalho, desse resultado, né a conhecer, a gente vai tá à disposição pra tá 
apresentando pra vocês.”  “Sr. Gilberto: Não sei, se alguém quiser perguntar, nós estamos à disposição. A 
gente tá à disposição, gente. Aqui tem mais pessoas, tem vários colegas aqui, eu fico feliz que tem muita 
gente aqui da organização, além das pessoas do COMAS, o COMAS é fundamental, é importante pra essa 
cidade na questão do fortalecimento da construção das políticas públicas, né, então a gente sabe que tem 
uma importância imensa nessa cidade. Então é isso, a gente tá à disposição. Então é uma explicação, 
assim, pra sociedade, pra vocês, nesse sentido dizer que nós sentimos lesados nesse sentido, nos sentimos 
felizes com isso, porque ninguém sente feliz da gente falar determinadas questões e que você não tem 
prova disso pra você falar, né, então quando você fala determinadas questões você tem que ter prova, e 
por isso que a gente tá aqui, nos colocando à disposição, eu acho que a doutora não está aqui, mas se a 
gente tiver oportunidade de falar com ela, nós vamos conversar com ela, vamos dialogar com ela, né, e 
vamos convidar pra ela passar uns dias conosco no serviço, porque eu acho que é importante de repente 
ela ficar um dia e uma noite conosco nos serviços, eu acho que é importante também aí, né, com essa 
realidade que o companheiro Washignton falou, né. Porque uma questão é a gente trabalhar os dados, é 
fundamental, aqui quem trabalha a gente acha que é fundamental, mas o dia a dia, né, do trabalhador, 
esse enfrentamento que se faz na construção de resultados da política pública acho que é um grande 
desafio pra todos nós, né. Então acho que é isso e tamo à disposição.” Sr. Carlos Nambu (Presidente): 
Conselheiros tem alguma pergunta para a entidade? Seria bom ressaltar que quando vier o convite da 
Apoio pra Aldaiza, se quiserem convidar o COMAS, até porque ocorreu num evento do COMAS, né, na 
audiência pública. E não sei, talvez seria legal colocar em quais regiões vocês têm serviços, porque será 
tudo registrado em ata e publicado. Eu queria saber, talvez seja um ponto legal pra ser colocado. Em Santo 
André e…? “Sr. Gilberto: Nós temos em Santo André e São Bernardo do Campo e convênio internacional 
também. E aqui em São Paulo nós estamos na região do Centro, né, na região Leste, na Região Norte, na 
região Sul e Sudeste, então a gente tá em todas as regiões os serviços da Apoio. Eu agradeço a 
oportunidade, senhor presidente.” Sr. Carlos Nambu (Presidente): E as dificuldades são diferenciadas em 
cada região? Cada região é um SAS, um CRAS, e cada um fala uma língua, às vezes, eu acho. “Sr. Gilberto: 
Eu queria até ressaltar aqui o que o Washignton colocou, eu acho que a gente tem uma parceria 
importantíssima com SMADS, aqui tem gente da SMADS, né, tem pessoas da SMADS também, Viviane 
Delgado, tem mais gente da SMADS, e também nós temos uma parceria importante né, a gente tem um 
bom diálogo com SMADS nesse sentido, e a gente vem trabalhando, desenvolvendo um trabalho em 



conjunto. Tem a supervisão de todas que a gente mensalmente ou quinzenalmente nós estamos com as 
previsões, né, dos serviços, então eu acho que é isso.” Sr. Carlos Nambu: Dos convidados que não são da 
Apoio - Os da Apoio que quiserem perguntar também podem né – mas… Itamar, depois Natanael... “Sr. 
Itamar: Queria saber há quanto tempo é a atuação da Apoio.” “Sr. Gilberto: Desde [19]93 que a Apoio 
vem atuando, né, começou com um trabalho simples, né, de tabelas, depois a questão do combate à 
fome, da campanha do Betinho, campanha grande, então a Apoio começou daí. Questões da moradia, né, 
que é uma questão forte também. E nós também estamos na Proteção Básica e na Proteção Especial. Tá 
bom?” “Sr. Natanael: Eu não sei o que aconteceu no dia, qual foi o motivo dessa retração, eu sei que você 
comentou que foi na audiência do COMAS, né, eu queria saber o que aconteceu.” “Sr. Gilberto: Bom eu 
acredito que todos aqui conhecem Aldaiza, né, já foi Secretária de Assistência Social e nesse evento que 
teve, tinha como tema na tratar a Assistência Social frente às mudanças nos Ministérios que ocorreram, 
acho que maioria aqui acompanhou a mudança nos Ministérios, e como ficaria assistente social nesse 
processo. Durante o evento a Aldaiza saiu da pauta e questionou o trabalho que a Apoio vinha trazendo, 
oferecendo em relação à parceria com SMADS, então por esse motivo que hoje ela foi convidada inclusive, 
não está presente, mas hoje a gente tá apresentando um pouco dos resultados e um pouco do trabalho 
que a Apoio vem desenvolvendo em parceria com a SMADS. Como ela não conhecia, ela não tem direito 
de conhecer, apesar dela ser doutora na área, a gente ter a oportunidade aqui, a gente agradece ao 
COMAS de tá apresentando um pouco desse trabalho dá apoio em parceria com a SMADS, um pouco dos 
resultados, então basicamente foi isso, Natanael, houve um evento que era pra tratar a assistência social 
frente a mudança dos ministérios do Governo Federal, como que ficaria a situação, durante o evento 
Aldaiza saiu da pauta e questionou o trabalho, o atendimento e os resultados que a Apoio vem 
desenvolvendo aí nesses 20 anos de parceria.” “Sra. Vanusa: Posso fazer uma pergunta? Qual é o período 
desses resultados [apresentados em power point ao plenário?” “Sr. Gilberto: 2015.” “Sr. Gilberto: 
Natanael tá perguntando quantos serviços a Apoio gerencia. 53 serviços, incluindo duas creches, que a 
Apoio também atua na educação, 50 convênios com a assistência social, entre proteção básica e proteção 
especial, e tem dois serviços dentre os serviços de acolhida e o de serviço abordagem especializada e bom 
parto também. Totaliza 56 convênios. Na SMADS, 50 convênios hoje que atende em média oito mil 
pessoas por dia nesses convênios e a gente tem um percentual de 20% de saída qualificada todos os 
meses.” Sr. Carlos Nambu (Presidente): Natanael? “Sr. Natanael: Não, ele já contemplou.” Sr. Carlos 
Nambu (Presidente): Conseguiu entender o motivo da pauta? Sr. Natanael: Sim, sim. Sr. Carlos Nambu 
(Presidente): Convidados, pessoal da própria Apoio, alguém quer fazer alguma pergunta? “Sra. Vanusa: Só 
uma sugestão: gostando ou não da Aldaiza, independente de quem é Aldaiza Sposati, ela tem um trabalho 
sério e como vocês vieram apresentar, eu acho que - é só uma sugestão - não só pra essa organização, 
mas pra qualquer uma outra, disponibilizar esses dados. É importante esses dados, até porque existem 
grupos de estudos sobre a situação do Município de São Paulo. Então importante que esses dados, para 
estudantes não só da graduação, mas da pós-graduação, que trabalham com esses dados da assistência na 
cidade de São Paulo, então é uma sugestão tá, que esses dados, esse histórico, seja enviado pra ela, sejam 
enviados não só na PUC, mas também na Anhembi, Anhanguera e tantas outras universidades, é um 
campo vasto pra universidade. A minha sugestão é que se faça um convite, pra que esses dados para 
mapeamento de uma questão da vulnerabilidade da cidade de São Paulo essa demanda atendida, é só 
uma sugestão aí que encaminhe para o núcleo de pesquisa da PUC.” Sr. Carlos Nambu (Presidente): Mais 
algum esclarecimento, alguma pergunta? Tá aberto pra entidade fazer qualquer manifestação, nós vamos 
publicar no diário oficial. Queria verificar com vocês se vocês querem colocar mais algum ponto em 
relação às atividades, às ações. Não tem mais perguntas dos convidados, dos conselheiros? “Sra. Marisa 
Rosa Barbosa: Boa tarde mesa, boa tarde sr. Presidente, Vice-Presidente. É assim, eu sou, meu nome é 
Marisa, eu sou gerente do serviço de acolhimento especial para pessoas em estado de convalescença, um 
dos únicos aqui da cidade de São Paulo, me atrevo a dizer da América Latina, da organização Apoio, com 
certeza, sem dúvida nenhuma. Me orgulho muito desta organização. Deixei o primeiro setor há muitos 
anos, tenho como formação enfermeira especializada em infecção hospitalar, então quando, eu vou até 
contar um pouquinho da história, quando eu fui convidada para cuidar dessas pessoas, que eu cheguei no 
albergue, né, no centro de acolhida Boracéa, e vim do primeiro setor, aí consegui entender os dois lados 
de trabalho, quando eu cheguei e do primeiro setor, que eu subi a rampa do Boracea, que a Dona Elza me 



atendeu e ali a gente conversou muito eu falei, que eu olhei, eu falei “aqui eu não fico”. Pra mim, eu 
Marisa Rosa Barbosa da Silva, vindo do primeiro setor, toda bonitinha da Saúde - eu sou bonitinha ainda, 
tá bom? - com todo o requinte da Saúde - e sou professora acadêmica, né - com todo o requinte da Saúde, 
eu falei “magina que eu não vou trabalhar com isso mas nem né”. Aí falei, ela tava tendo uma conversa ok, 
“ah Marisa, é isso, você vai fazer isso” e ela me explicando tudo, aí chegou na parte financeira. Quando ela 
falou assim pra mim “ó, você vai receber tanto, tá?”, aí eu pensei “é, muito obrigada, tá bom, depois eu 
dou a resposta, tá?”. Mas assim, quando eu tô descendo as escadas que eu olho eu naquele galpão, que 
era um galpão de uma forma, aí eu desci as escadas e falei assim “Senhor, eu acho que eu tenho um 
karma, né, deixe as pessoas lá no hospital, que atende convênio, lá tem especialista, tem tudo, eu não 
preciso ficar lá, eu vou aceitar este desafio”. E aí foi na labuta durante todos esses anos e aí digo pra 
vocês, 9 anos, né. E aí na labuta, onde as pessoas não tem como ter o recurso da Saúde, e nós temos 
nossos recursos, uma das coisas que eu fico muito chateada quando eu ouço uma questão dessa, é que 
nós trabalhamos tanto com captação de recurso, tanto com captação de recursos, com bem-estar dos 
conviventes, e aí eu gerencio né, eu gerencio recurso e quem repassa esse recurso é a SMADS, que passa 
dentro do convênio um valor, e aí eu digo pra vocês, eu convido a todos, a todos, senhor presidente, 
senhora vice-presidente, sem sombra de dúvidas, a ver as minhas finanças. E aí tem que ver as finanças 
também, a parte do quanto eu, Marisa, capto recursos por aquele serviço através dos meus alunos, 
através dos diretores da escola que tem, então assim, quando um “ai, eu preciso de chinelo”, quando eu 
olho que os usuários não tem, que os meus atendidos não tem, eu vou tentar captar esse recurso, porque 
a verba não dá. A gente trabalha com uma verba de outras despesas, a gente trabalha com já verbas fixas, 
então eu quero saber, eu acho que eu preciso saber então aonde está esse dinheiro que a gente desvia. 
Quero dizer então onde é que está essa verba que eu vou buscar, viu? Eu vou buscar pro meu serviço 
porque eu preciso. Eu convido os senhores mais uma vez lá no meu serviço visitar pra ver o quanto a 
gente luta. Eu deixei o primeiro setor pra fazer esse trabalho, então, senhor presidente, senhora vice-
presidente, eu faço com qualidade e, acima de tudo, com prazer. Eu tenho essa fala com os meus amigos 
também. Então assim, é muito difícil pra mim eu estar aqui hoje colocando isso. Fácil porque eu trabalho 
nisso há 9 anos. Difícil porque é a primeira vez que eu venho numa plenária assim conversar, então peço 
desculpas em algum erro de fala, né, falha técnica, peço desculpas. Tem uma outra forma de se 
pronunciar, que é acadêmica. Enfim, nunca participei disso mas venho aqui com todo prazer e com toda 
humildade dizendo que a minha organização e o meu serviço não desvia verba, pelo contrário, eu ajudo. E 
tá lá. Esses dados, parte dos dados que esse gráfico apresentou, parte é do meu serviço com muito louvor. 
Toda a saúde desse gráfico é do meu serviço, então mais uma vez fica aqui o convite a todos para verificar 
as minhas finanças e meu trabalho. Eu quero que primeiro as finanças, eu gostaria que primeiro as 
finanças, depois o serviço, tá certo? Muito obrigada.” Sr. Carlos Nambu (Presidente): [Sugeriu colocar o 
quadro demonstrativo detalhado na íntegra à disposição, que poderá ser consultado no site do COMAS]. 
Queria perguntar pra entidade se alguém tem mais alguma dúvida a ser sanada. “Sra. Rosana Lessa: Meu 
nome é Rosana Lessa, sou gerente do centro de acolhida de São Mateus e eu faço a fala da Marisa a 
minha. Estou na organização há nove anos, nós costumamos, nós acreditamos na nossa organização. A 
nossa organização ela não tem nada a esconder, muito pelo contrário, ela preza pela transparência. Nós 
somos a organização Apoio e sem dúvida, sem sombra de dúvida, eu não tenho dúvida da transparência 
da minha organização na qual eu trabalho, na qual nós trabalhamos. Se hoje estamos aqui, Presidente, 
fazer uma defesa para quem precisa. É porque nós acreditamos na instituição em que nós trabalhamos, 
porque senão, se nós não acreditássemos, com certeza nós não estaríamos aqui pra fazer a fala. 
Infelizmente a professora, ela, por algum momento, algum motivo, ela foi infeliz, né. Eu gostaria, como 
funcionária da Apoio, que ela se retratasse publicamente, já que ela usou da palavra, da oratória, pra fazer 
uma fala discriminando, colocando a transparência, colocando a ética profissional, não só da Apoio, mas 
nossa, porque eu me sinto prejudicada como gerente da instituição. Então gostaria sim que a professora 
ela viesse a público se desculpar ou explicar o porquê dessa fala. Eu realmente gostaria que fosse 
registrado em ata.” Sr. Carlos Nambu (Presidente): Tem mais alguma manifestação a ser colocada pela 
entidade? Porque nós temos uma pauta longa. Queria ver se a entidade quer fazer alguma consideração 
final, de 3 a 5 minutos. “Sr. Gilberto: A gente agradece essa oportunidade porque aqui nós não estão 
estamos prestando contas, nós estamos esclarecendo. Eu acho que é uma questão de esclarecimento e 



aqui, em parceria também com Santa Lúcia, SAEPE, o Ricardo tá também, então são organizações que a 
gente trabalha muito em conjunto, tá muito perto aí nas articulações, conversando, discutindo, buscando 
e mobilizando a questão dos trabalhadores, buscando resultados para os usuários também, porque 
quando a gente luta, quando a gente faz ali junto não podemos esquecer do FAS, né, que é o Fórum da 
Assistência, onde a gente luta muito junto. Então a gente quer agradecer esse espaço todo e muito 
obrigado aí ao Presidente por ter abrido essa oportunidade e todo o conjunto da mesa que faz parte do 
COMAS.” “Sra. Tâmara Nascimento: Meu nome é Tamara Nascimento, eu sou gerente também do centro 
de acolhida Ermelino Matarazzo. Quero dizer assim que eu concordo muito com a fala das minhas colegas, 
que a gente se sente pessoalmente ofendido, porque nós temos um trabalho muito sério, quando alguém 
cita qualquer absurdo desses, isso ofende a nossa moral, porque como assim, ela não tem esse direito. 
Acho que muitos aqui conhecem algum serviço da Apoio, o trabalho, sabe, acho que vários convites aí 
foram feitos, as portas estão abertas do meu serviço lá na Ermelino, mas dizer que a gente não aceita, a 
gente não tem que aceitar mesmo esse tipo de fala, né, que as pessoas precisam pensar melhor antes de 
fazer alguns pronunciamentos, né, a gente precisa ter mais responsabilidade com o que a gente 
pronuncia. Então queria dizer isso, né, que nós estamos aqui fazendo essa fala porque nós somos Apoio, 
nós não trabalhamos na Apoio, nós somos essa entidade. A gente sabe que o trabalho, é, a gente faz com 
muita dedicação. Então é isso, muito obrigada senhor presidente, senhora vice-presidente, todos os 
conselheiros, os convidados e a gente fica à disposição aí caso haja alguma dúvida ou pra mais algumas 
esclarecimento que precise ser feito. Obrigada.” Sr. Carlos Nambu (Presidente): Agradecemos a Apoio e 
vamos deixar disponibilizadas as falas em ata. 5) Informes do Conselho Diretor Ampliado:  
5.1)Convocação para Reunião do Conselho Municipal de Planejamento e Orçamento Participativos 
(CPOP) (Titular: Ricardo / Suplente: Darlene) – 3ª Etapa do Ciclo de Planejamento e Orçamento - 29/08/16 
– Secretaria Municipal de Saúde (SMS), Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social 
(SMADS) e Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC) - das 09h às 12h30 - Local: 
Plenarinho da Câmara Municipal – 1º andar e Agendamento da próxima Reunião da Comissão de 
Monitoramento e Controle das Deliberações das Conferências (CMCDC) – 05.9.2016 – 9h00 às 12h00. 
5.2)Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS) – Outubro – Representantes do COMAS/SP: Sheila, 
Girlândia, Julia e Cátia. 5.3) Ofício Circular ADP nº 418/2016 – Carta Aberta a gestões e Conselhos 
Municipais de Assistência Social – Solicitação de Audiência – Será pauta do Próximo Conselho Diretor 
Ampliado. 5.4)Pendências de indicação externa para Grupos de Trabalho do COMAS/SP – Aguarda 
indicação do Fórum da Assistência Social (FAS) e do FEBAS para o Grupo de Trabalho de elaboração dos 
Termos de Referência (Técnico – 05.9.2016 às 14h00) e do FAS para o GT de Estudo da Assessoria e Defesa 
de Direitos, Casa de Apoio e Socioaprendizagem, com substituição da Conselheira Paula. Será republicada 
a Resolução. 5.5)Resolução de Fiscalização – Comissão de Relações Interinstitucionais (CRI)/Comissão de 
Políticas Públicas, Legislação, Defesa e Garantia de Direitos (CPP)/Comissão de Finanças e Orçamento 
(CFO) – Alterado para 22.9.2016 – 9h às 15h. 5.6) Sistema de Controle Social – Somente foi apresentado 
pela CRI e será matéria da próxima pauta do CDA de 02.9.2016. 5.7) Recomposição da Comissão de 
Controle Social do Programa Bolsa Família (CCSPBF) – Será apresentado como informe pela 
Coordenadora da Comissão. 5.8)Secretaria Executiva: Encaminhamentos para as Comissões de Ofícios e 

Inquéritos Civis recebidos: será apresentado nos relatos dos próximos plenários. CDA Ampliado: – MROSC 
– Aguarda proposta de datas pela Clarisse do Jurídico da SMADS, com indicativo da presença do Sr. 
Aguinaldo Lima. Implementação da Portaria SMADS 34: – 14.7.2016 - Vale-transporte e Vale-refeição – Em 
andamento o termo de referência para disponibilização aos Conselheiros do segmento de usuários. 
6)Relatos e Informes das Comissões e Grupos de Trabalho: I – Comissão de Relações Interinstitucionais 
(CRI): a) Julgamento dos processos:  
 

Protoc

olo 
Nome CNPJ Data de 

Entrada no 

COMAS-SP 

Situação SAS Deliberação 

do Plenário 

357/2
012  

Federação Brasileira de 
Associações 

08.380.736/0001-44 30/03/2012 Pedido de 
Inscrição de 

Ipiranga Deferida 



 

 

Socioeducacionais de 
Adolescentes - 
FEBRAEDA 
 

Entidade 

481/2
012 

Viração 

Educomunicação 

11.228.471/0001-78 24/04/2012 Pedido de 
Inscrição de 
Entidade 

Sé Indeferida 

517/2

012- 

SERV 

 

Ação Social Capela da 

Santa Cruz Centro para 

Crianças e Adolescentes 

- “CCA Jardim Boa Vista” 

43.570.050/0001-17 

43.570.050/0004-60 

25/04/2012 Pedido de 

Inscrição de 

Serviço 

Freguesia 

do 

Ó/Brasilân

dia 

Indeferido 

877/2
012  
 
 

Fundação Nova 

Esperança 

62.300.082/0001-47 27/04/2012 Pedido de 
Inscrição de 
Entidade 

Sé Indeferida 

964/2
012  
 
 

Projeto Criança AIDS 60.547.940/0001-27 20/09/2012 Pedido de 
Inscrição de 
Entidade 

Vila 

Mariana 

Indeferida 

993/2
012  
 
 

Associação de Jovens 
Makanudos de Javeh 
 

06.284.703/0001-75 14/11/2012 Pedido de 
Inscrição de 
Entidade 

Jabaquara Indeferida 

1074/
2013  
 

Associação Brasileira de 
Busca e Defesa à Criança 
Desaparecida - 
Movimento Mães da Sé 
 

01.474.085/0001-02 24/07/2013 Pedido de 
Inscrição de 
Entidade 
 

Sé Deferida. O 

regime de 

trabalho 

autônomo 

será 

debatido na 

reunião 

conjunta CRI, 

CFO e CPP do 

dia 

22/09/2016. 

1093/
2013- 
SERV 

Associação Águas 

Marinha 

01.834.949/0001-50 19/08/2013 Pedido de 
Inscrição de 
Serviço 

Guaianase

s 

Indeferido 

1101/
2013  

Associação Família Nova 
Aliança 

17.524.405/0001-21 30/08/2013 Pedido de 
Inscrição de 
Entidade 

Vila 
Maria/Vila 
Guilherme 

Indeferida 

1284/
2015  
 
 

Associação para Inclusão 
da Pessoa com 
Deficiência - AIPEDE 

21.070.526/0001-18 25/02/2015 Pedido de 
Inscrição de 
Entidade 

Ipiranga Indeferida 

1290/
2015  
 

Associação Beneficente 
e Cultural Por Um 
Mundo Melhor e 

13.349.783/0001-65 02/04/2015 Pedido de 
Inscrição de 
Entidade 

Lapa Indeferida 



 Solidário 
 

1312/
2015  

Associação Pró 
Melhoramentos de Vila 
Prel 

48.103.501/0001-20 20/05/2015 Pedido de 
Inscrição de 
Entidade 

Campo 

Limpo 

Indeferida 

1329/
2015-
PROG 

Rede de Assistência 
Socioeducacional Cristã - 
RASC 

60.004.165/0001-63 27/08/2015 Pedido de 
Inscrição de 
Programa 

Vila 

Mariana 

Retirado de 

pauta –

Retorno à CRI 

1346/
2015-
SERV 

Sociedade Beneficente 
Equilíbrio de Interlagos – 
SOBEI Centro de 
Desenvolvimento Social 
e Produtivo - CEDESP 
para adolescentes, 
jovens e adultos 

53.818.191/0001-60 
53.818.191/0015-65 

01/10/2015 Pedido de 
Inscrição de 
Serviço 

Ipiranga Deferido 

1352/
2016-
SERV 

Associação Popular de 
Saúde - APS 

04.213.718/0001-17 21/10/2015 Pedido de 
Inscrição de 
Serviço 

Penha Indeferido 

1364/
2016- 
SERV 

Instituto de Ética e 
Comportamento no 
Trânsito 

14.001.455/0001-36 16/12/2015 Pedido de 
Inscrição de 
Serviço 
 

Penha Indeferido 

1377/
2016  

Associação Renassaince 
- Fazer o Bem aos 
Menos Favorecidos 

10.724.534/0001-14 25/02/2016 Pedido de 
Inscrição de 
Entidade 

Mooca Indeferida 

 
Pedidos de Reconsideração do Indeferimento: 

Protocolo Nome CNPJ Data de 

Entrada no 

COMAS-SP 

Situação SAS Deliberação 

do Plenário 

021/2011  Centro Israelita de Apoio 
Multidisciplinar - CIAM 
 

61.683.272/0001-28 26/04/2011 Pedido de 
Reconsideração 
- Pedido de 
Inscrição de 
Entidade 

Lapa Deferida 

479/2012- 
SERV 

Sociedade de Estudos 
Espíritas 3 de Outubro 

60.921.327/0001-28 23/04/2012 Pedido de 
Reconsideração 
- Pedido de 
Inscrição de 
Serviço 

Lapa Deferido 

677/2012  Associação de 
Beneficência e 
Filantropia São Cristovão 
 

60.975.174/0001-00 27/04/2012 Pedido de 
Reconsideração 
- Pedido de 
Inscrição de 
Entidade 

Mooca Indeferida 

 
Mudanças de Endereço: 

Protocolo Nome CNPJ Data de Entrada 

no COMAS-SP 
Situação SAS Delibera

ção do 

Plenário 



335/2012  Lar de Elisinha 62.784.756/0001-26 27/03/2012 Mudança de 
Endereço 
 

Casa 
Verde/Cachoeiri
nha 

Deferid

a 

 
Cancelamento dos pedidos de inscrição e das inscrições: 

Protoc

olo 
Nome CNPJ Data de Entrada 

no COMAS-SP 
Situação SAS Deliberação 

do Plenário 

191/2
011  
 

Grupo Noel 48.934.558/0001-

70 

30/11/2011 Pedido de 
Cancelamento 
da Inscrição da 
Entidade 

Vila Mariana Deferido 

366/2
012  

Fundação JARI 74.502.550/0001-

45 

30/03/2012 Pedido de 
Cancelamento 
da Inscrição de 
Entidade 

Sé Deferido 

462/2
012- 
SERV 

Círculo de Trabalhadores 
Cristãos de Vila Prudente 
Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de 
Vínculos - SCFV para 
crianças e adolescentes 

61.876.868/0001-
44 
61.876.868/0011-
16 
 

19/04/2012 Pedido de 
Cancelamento 
da Inscrição 

Lapa Deferido 

601/2
012- 
SERV 

Associação Congregação 
de Santa Catarina 

60.922.168/0001-

86 

26/04/2012 Pedido de 
Cancelamento 
da Inscrição de 
Serviço 

Pirituba Deferido 

879/2
012  

Associação Edukandarium 
Pai Herói 

07.861.624/0001-

42 

27/04/2012 Pedido de 
Cancelamento 
da Solicitação 
de Inscrição de 
Entidade 

Ermelino 
Matarazzo 

Deferido 

937/2
012-
PROJ 

Associação Maria Flos 
Carmeli 

06.272.037/0001-

55 

03/07/2012 Pedido de 
Cancelamento 
da Inscrição de 
Serviço 

Sé Deferido 

1047/
2013-
PROG 

IBA – Instituto 
Beneficente Aconchego 
 

02.177.560/0001-

41 

24/05/2013 Pedido de 
Cancelamento 
da Solicitação 
de Inscrição de 
Programa 

Sé Deferido 

1132/
2013-
PROJ 

IBA - Instituto 
Beneficente Aconchego 

02.177.560/0001-

41 

31/10/2013 Pedido de 
Cancelamento 
da Solicitação 
de Inscrição de 
Projeto 

Sé Deferido 

1215/
2014  

Instituto Livres para 

Adorar 

08.052.116/0001-

86 

27/06/2014 Pedido de 
Cancelamento 
da Inscrição da 
Entidade 

Casa 
Verde/Cacho
eirinha 

Deferido 

 
II – Comissão de Políticas Públicas, Legislação e Defesa de Direitos – CPP: Relato da Reunião Ordinária da 
Comissão de Políticas Públicas, Legislação, Defesa e Garantia de Direitos – CPP de 11/08/2016. Nome da 
Comissão: Comissão de Políticas Públicas, Legislação, Defesa e Garantia de Direitos - CPP. Local: Sede do 
Conselho Municipal de Assistência Social de São Paulo – COMAS/SP. Endereço: Praça Antônio Prado, nº 33 



– 12º andar, Centro, São Paulo/SP. Dia: 11/08/2016 Horário: das 09h30 às 13h00. Conselheiros Presentes: 
Poder Público: Viviane Patricio Delgado e Júlia dos Santos Drummond. Sociedade Civil: Darlene Terzi A.A. 
Cazarini, Girlândia Silva Santana, Écio Almeida Silva, Damaris Lacerda Abreu. Ausências Justificadas: 
Adriana Oliveira Gonçalves Bezerra, Carlos Nambu, Ricardo de Lima, Sheila dos Santos Cereja, Elisa Maria 
Grossi Manfredini e Carlos Henrique C. de Aquino. Convidados(as): Natanael de Jesus Oliveira – Fórum de 
Assistência Social – F.A.S Centro, Alan Guimarães Cruz – Centro para Juventude – CJ - Zona Norte, Paulo 
Sérgio Coelho – Fundação Fé e Alegria e Vanusa Lima – Região Pirituba / Jaraguá. Assessoria Técnica 
(Secretaria Executiva): Daiane Silva Liberi. PAUTA 1 – Oficio nº2849/2016 – IC nº 195/16 – SISMP 
14.0522.224/15, encaminhado pela Promotora de Justiça da Infância e da Juventude da Capital, que tem 
por objeto a “Manutenção de serviço irregular de cuidadora de crianças”.Justificativas, Observações ou 

Parecer da Comissão: Encaminhamentos da Comissão: A Sra. Darlene – Coordenadora da CPP iniciou a 

reunião consultando aos participantes sobre a possibilidade de inversão de pauta. O(a)s conselheiro(a)s 

concordaram, sendo assim, a análise do Regimento Interno, passou de primeiro ao último ponto da pauta. 

O primeiro ponto de pauta passou a ser o Oficio nº2849/2016 – IC nº 195/16 – SISMP 14.0522.224/15, 
encaminhado pelo Ministério Público / Promotora de Justiça da Infância e da Juventude da Capital – Setor 
de Defesa dos Interesses difusos e coletivos. O inquérito civil tem como objeto a “Manutenção de serviço 
irregular de cuidadora de crianças” e solicita no prazo de 30 (trinta) dias, informação em especial sobre os 
dois últimos parágrafos 8º e 9º da fl. 128 e sobre o levantamento da fl. 131, em especial o último 
parágrafo. A equipe técnica informou que foi solicitada dilação de prazo de 30 (trinta) dias para envio de 

resposta ao Ministério Público. Após apreciação e discussão sobre a situação apresentada a Comissão 

definiu os encaminhamentos descritos abaixo.Encaminhamentos da Comissão: 1)A Comissão enviará 

ofício à Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social - SMADS solicitando o levantamento 

dos últimos 3 (três) meses da demanda atendida e da demanda acumulada dos Serviços de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos – SCFV destinados a crianças e adolescentes na área do Centro de Referência 

de Assistência Social - CRAS do Grajaú para posteriores encaminhamentos; 2)Envio de ofício à Promotoria 

de Justiça da Infância e da Juventude da Capital declarando que o atendimento de crianças e adolescentes 

realizado pela cuidadora não atende a política pública de assistência social / SUAS, bem como não garante 

o desenvolvimento psicológico, social, cultural das crianças e adolescentes atendidos. E que em relação ao 

atendimento das demandas na região, o Conselho fará o estudo para constatação da demanda reprimida, 

solicitando à SMADS, o relatório de vagas dos últimos 3 (três) meses dos Serviços de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos – SCFV destinados a crianças e adolescentes na área do Centro de Referência 

de Assistência Social - CRAS do Grajaú, para posteriores encaminhamentos; Deliberação da Plenária: Não 

há matéria para deliberação do Plenário. PAUTA 2 – Oficio CGGI/GAB/SNAS/MDSA nº 304, de 05 de 
julho de 2016 – Informa Procedimento adotado pela Secretaria Nacional de Assistência Social – SNAS 
para tratamento de denúncias de usuário atendido em um Centro de Acolhida neste município. 
Justificativas, Observações ou Parecer da Comissão: O Oficio CGGI/GAB/SNAS/MDSA nº 304, de 05 de 
julho de 2016 foi encaminhado por meio de e-mail. No ofício são informados os procedimentos adotados, 
mediante denúncia de usuária em relação ao funcionamento de um do Centro de Acolhida localizado na 
região de Ermelino Matarazzo. A denúncia foi recebida pela Ouvidora do Ministério de Desenvolvimento 
Social e Agrário – MDSA por meio de ferramenta disponível aos cidadãos para sugestões, criticas 
reclamações e elogios, sob protocolo nº 0005962.2015 em 09.09.2015 e foi redirecionada a Secretaria 
Nacional de Assistência Social – SNAS. Consta que o supracitado ofício foi encaminhado ao Sr. Fernando 
Haddad – Prefeito da Cidade de São Paulo e para a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social de São 
Paulo para averiguação dos fatos, bem como, fornecimento de medidas adotadas frente as possíveis 
situações inadequadas. O ofício é encaminhado para providências entendidas como cabíveis, 
considerando o disposto na Norma Operacional Básica - NOB/SUAS, (Resolução CNAS nº 33/2012), que 
atribui ao Conselho Municipal de Assistência Social, a função de acompanhar, avaliar, fiscalizar a gestão, 
execução dos serviços, programas, projetos e benefícios da assistência social prestado pelo município. 
Após discussão sobre a matéria, foram acordados os encaminhamentos descritos abaixo: 
Encaminhamentos da Comissão: 1)A Comissão enviará ofício para Supervisão de Assistência Social – SAS 

Ermelino Matarazzo solicitando esclarecimentos sobre a denúncia recebida no MDSA/SNAS sob protocolo 

de 09.09.2015 para posterior encaminhamento da Comissão; 2)Resposta ao MDSA informando que tomou 



ciência da denúncia e que está tomando as providências para apuração dos fatos. Deliberação da 

Plenária: Não há matéria para deliberação do Plenário. PAUTA 3 – Análise da denúncia referente aos 
Editais para o Centro de Juventude – CJ. Justificativas, Observações ou Parecer da Comissão: 

Encaminhamentos da Comissão: A Comissão recebeu denúncias referentes aos Editais dos Serviços de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos –SCFV - Modalidade: Centro para Juventude – CJ. Após estudo foi 

constatado que os últimos editais constam quadro de recursos humanos, inferior do estabelecido na 

Portaria 46/47/SMADS/2010. A Comissão constatou que os editais, dentre eles o sob nº 137/2016, 

constam no quadro de recursos humanos: 01 orientador e 01 técnico para atender 120 jovens. Diante da 
constatação, a Comissão recomenda o envio de ofício à SMADS solicitando o esclarecimento do não 

cumprimento do estabelecido na Portaria 46/47/SMADS/2010 e a regularização dos Editais e convênios 

em vigência com caráter de urgência.Encaminhamentos da Comissão: 1)Envio de ofício à SMADS 

informando que a partir de denúncias recebidas, a CPP fez o estudo e constatou que os Serviços Centro 

para Juventude desde 2014 não estão atendendo a Portaria 46/47/SMADS/2010, solicitando o 

esclarecimento do não cumprimento do estabelecido na Portaria 46/47/SMADS/2010 e a regularização 

dos Editais e convênios em vigência com caráter de urgência. Deliberação da Plenária: Aprovado o 

encaminhamento da Comissão. PAUTA 4 – Oficio nº 3161/2016 – IC nº 181/14, encaminhado pela 
Promotoria de Justiça da Infância e Juventude da capital, no qual convida para reunião no dia 20 de 
setembro de 2016, às 15h30, para tratar de assuntos, que tem como objeto “apuração de falta de vagas 
em República Jovem ou quantidade de serviços compatível com a demanda”. Justificativas, Observações 

ou Parecer da Comissão: Encaminhamentos da Comissão: O ofício supracitado foi encaminhado pelo 

Promotor de Justiça, Sr. Eduardo Dias de Souza para reunião no dia 20 de setembro de 2016, às 15h30, 
para tratar de assuntos, que tem como objeto “apuração de falta de vagas em República Jovem ou 
quantidade de serviços compatível com a demanda”. A Sra. Darlene – coordenadora da CPP consulta os 

integrantes da Comissão sobre a participação dela e da Sra. Viviane Delgado na reunião representando o 

COMAS-SP. Não houve manifestação contrária, em seguida, foram feitas algumas reflexões que 

culminaram com a necessidade de adquirir informações precisas para subsidiar a participação das 

conselheiras na referida reunião. Considerando que no oficio consta solicitação à Secretaria Municipal de 
Assistência e Desenvolvimento Social – SMADS, no prazo de 30 (trinta) dias: a)informações atualizadas 
sobre a localização e a capacidade das repúblicas jovens existentes; b)informações sobre a demanda atual 
para serviços de República jovens e o número de vagas oferecidas pela Secretaria; e c)em caso de déficit 
de vagas ou instalação de novos serviços de República Jovem, com indicação da previsão/cronograma de 
ação. A Comissão recomenda o envio de ofício à SMADS solicitando a cópia da resposta encaminhada à 
Promotoria de Justiça da Infância e da Juventude. Encaminhamentos da Comissão: A Comissão solicita 

cópia da resposta encaminhada à Promotoria de Justiça da Infância e da Juventude, visando subsidiar as 

representantes do Conselho na referida reunião.Deliberação da Plenária: Referendado a participação das 

Sras. Darlene e Girlândia, Coordenadora e integrante da CPP na reunião. Não há matéria para 

deliberação do Plenário. Coordenação: Darlene Terzi A.A. Cazarini. Relatoria: Viviane Patricio Delgado. 
Relato da Reunião Ordinária da Comissão de Políticas Públicas, Legislação, Defesa e Garantia de Direitos 
– CPP de 18/08/2016. Nome da Comissão: Comissão de Políticas Públicas, Legislação, Defesa e Garantia de 
Direitos - CPP. Local: Sede do Conselho Municipal de Assistência Social de São Paulo – COMAS/SP. 
Endereço: Praça Antônio Prado, nº 33 – 12º andar, Centro, São Paulo/SP. Dia: 18/08/2016 Horário: das 
09h30 às 13h00.Conselheiros Presentes: Sociedade Civil: Adriana Oliveira Gonçalves Bezerra, e Damaris 
Lacerda Abreu, Girlândia Silva Santana, Carlos Henrique C. de Aquino, Ricardo de Lima, Darlene Terzi A.A. 
Cazarini e Ècio Almeida Silva. Poder Público: Viviane Patricio Delgado. Ausências Justificadas: Carlos 
Nambu, Sheila dos Santos Cereja, Julia dos Santos Drummond, Elisa Maria Grossi Manfredini e Jose Luiz da 
Silva. Convidados(as): Natanael de Jesus Oliveira – Fórum de Assistência Social – F.A.S, Vanusa Lima – 
Região Pirituba/ Jaraguá e Paulo Sergio – Fundação Fé e Alegria e Elisson Silva Maia – Organização Arte e 
Artesão. Assessoria Técnica (Secretaria Executiva): Daiane Silva Liberi. PAUTA 1 - Continuidade na análise 
do Regimento Interno do COMAS (Resolução COMAS - SP nº 568/2012); Justificativas, Observações ou 

Parecer da Comissão: Realizado o estudo do Regimento Interno – Titulo V – capitulo I do Conselho Diretor 
Ampliado. Encaminhamentos da Comissão: Na próxima reunião será dada continuidade dos estudos 

para construção da Minuta de alteração..Encaminhamentos da Plenária: Não há matéria para 



deliberação do Plenário. PAUTA 2 – Resposta da SMADS ao oficio COMAS-SP nº 204/2016, no qual este 
Conselho considerando a Resolução COMAS-SP nº 720/2013, solicita as seguintes informações: - Quantos 
Centros de Referência de Assistência Social – CRAS e Centros Especializados de Assistência Social – CREAS 
foram abertos em relação ao atendimento? - Qual o cronograma de contratação de equipe mínima para 
CRAS e CREAS? - Em relação ao Concurso Público para assistentes sociais, realizado em 2014, quantos 
foram contratados?Justificativas, Observações ou Parecer da Comissão: Foi lido o oficio nº 
965/SMADS/GAB/2016, de 15 de julho de 2016 onde SMADS informa: 1) Até a presente data foram 
implantados 05(cinco) novas unidades de Centros de Referência de Assistência Social – CRAS, localizadas: 
Vila Andrade, Jardim Ângela, Jardim São Luís, Cidade Ademar II e Itaim Paulista II; 08 (oito) unidades estão 
em obras em território CEU. Implantadas 05 (cinco) unidades de CREAS: Butantã, Cidade Tiradentes, 
Pinheiros, Guaianases e Vila Prudente; e 04(quatro) unidades estão em processo de locação de imóvel ou 
em reforma. 2) Até a presente data foram chamadas 100 (cem) assistentes sociais, 99 (noventa e nove) 
tomaram posse e iniciaram exercício e 1(uma) encontra-se em processo de exames médicos. As demais 
nomeações dependem de aprovação em outras de outras instancias da Prefeitura. Após a leitura da 
reposta da SMADS, foi retomado a Resolução COMAS-SP nº 720 de 29/07/2016, que dispõe sobre a 
aprovação do PPA 2014-2017 e Programas de Metas 2013-2016 da SMADS, onde o COMAS aprova a 
Proposta do Plano Plurianual – PPA 2014 -2017 e do Programas de metas 2013 – 2016 com as seguintes 
condicionalidades:   artigo 3º Fica condicionada a expansão dos 60 CRAS e 07 CREAS a realização de 
Concurso Público com respectivo provimento.Encaminhamentos da Comissão: O COMAS encaminhará 
novo oficio a Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social - SMADS solicitando o envio de 
quadro detalhado por CRAS e CREAS, informando a data da implantação, quadro de referência e quadro 
real. Encaminhamentos da Plenária: Não há matéria para deliberação do Plenário. PAUTA 3 – Resposta 
da SMADS ao oficio COMAS-SP nº 188/2016 no qual este Conselho solicita a Minuta da Portaria referente 
aos Benefícios Eventuais, contemplando as recomendações realizadas na reunião de 08 de abril de 2016, 

deste Conselho com a representante da SMADS; Justificativas, Observações ou Parecer da Comissão: Foi 

lida a resposta da SMADS, oficio nº 1119/SMADS/GAB/2016 de 12 de agosto de 2016. A SMADS informa 

que a Coordenadoria de Proteção Social Básica que no dia 08/04/2016, discussão sobre a minuta da 

Portaria referente aos Benefícios Eventuais. Ocorre que neste interim chegou ao conhecimento de SMADS 

a criação do ANTEPROJETO DE LEI ESTADUAL DO SUAS, que foi alvo de consulta pública dentre outros 

assuntos versa sobre a temática de Benefícios Eventuais. Como um dos assuntos tratados na reunião do 

dia 08/04/2016, foi a necessidade de regulação do Benefício Eventual em âmbito estadual, a SMADS 

considera se oportuno aguardar posicionamento do Conselho Estadual de Assistência Social - CONSEAS e 

da Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social - SEDS sobre a temática antes de darmos 

prosseguimento a discussão em âmbito municipal, pois se aprovada a propositura do referido anteprojeto, 

haverá mudanças relevantes a serem incluídas na minuta da Portaria referente aos Benefícios 

Eventuais.Encaminhamentos da Comissão: Após discussões o COMAS encaminhará oficio para SMADS 
solicitando informar e encaminhar a Portaria vigente da SMADS que trata do atendimento a situações de 
desastres e calamidades públicas. Encaminhamentos da Plenária: Não há matéria para deliberação do 

Plenário. PAUTA 4 – Resposta da SMADS ao oficio COMAS-SP nº 237/2016, que reitera o Oficio COMAS-SP 
nº 196/2016, no qual informamos que em atenção ao Oficio nº 816/SMADS/GAB/2016, datado de 23 de 
junho de 2016, a Comissão de Políticas Públicas, Legislação, Defesa e Garantia de Direitos – CPP solicita os 
seguintes detalhamentos: 1) dos procedimentos realizados e programados para desburocratização dos 
fluxos de atendimento entre a Coordenadoria de Atendimento Permanente e de Emergência - CAPE e o 
Serviço Especializado de Abordagem Social – SEAS; 2) da política de recâmbio para mulheres com crianças 
e adolescentes, deficientes e idosos em situação de rua. Justificativas, Observações ou Parecer da 

Comissão: Foi lido o oficio nº 1088/SMADS/GAB/2016 de 09 de agosto de 2016 referente ao pedido de 
informações formuladas pela CPP. A Coordenadora de Proteção Social Especial esclarece: 1) Orientações 
estabelecidas em reunião no GAB/SMADS em 19/07/2016, com a Coordenadoria de Proteção Social 
Especial, que definiu para o SEAS 3 a utilização do instrumental “FICHA DE ENCAMINHAMENTO PARA 
ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL EXCEPCIONAL E URGENTE DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES”, encaminhado 
em anexo, sem a participação do Conselho Tutelar, no período de vigência do Plano de Contingencia para 
situações de Baixa Temperatura. A Central de Regulação de Vagas da SMADS, CREAS e CRAS estão cientes 



deste procedimento e do instrumental, de modo a evitar questionamentos, atrasos ou recusas ao 
acolhimento institucional por parte dos SAICS no período noturno, finais de semana e feriados, quando a 
interlocução técnica fica prejudicada. Para atendimento de adultos, o SEAS Descentralizados foi 
reformulado pelo Gabinete/SMADS e com a CAPE, mantendo os mesmos pontos de apoio porém 
alternado o horário de início do funcionamento para as 19hs.2) Na falta de vagas nos territórios onde o 
morador em situação de rua for atendido e houver ofertas de vagas em locais mais distantes, será 
garantido recambio, ou seja, o retorno para o local de origem do início da abordagem para somente os 
casos de mulheres com crianças e adolescentes, deficientes e idosos.Encaminhamentos da Comissão: Os 

anexos com a revisão dos fluxos, serão encaminhados para análise dos conselheiros. Será pauta da 

próxima reunião da CPP de 25 de agosto de 2016. Encaminhamentos da Plenária: Não há matéria para 

deliberação do Plenário. PAUTA 5 – Resposta da SMADS ao oficio COMAS-SP nº 198/2016, de 08 de 
agosto de 2016, que trata do Encaminhamento do Plano de Contingencia para atendimento as pessoas em 
situação de rua no período de Baixas Temperaturas. (Resolução COMAS-SP nº 1098 de 22 de junho de 
2016, artigo 1º - O Plano de Contingencia para atendimento as pessoas em situação de rua no período de 
Baixas Temperaturas, no que se refere à Assistência Social, deverá ser encaminhado ao COMAS-SP pela 
SMADS anualmente (até a primeira quinzena do mês de fevereiro) Justificativas, Observações ou Parecer 

da Comissão:  Foi lido o oficio nº 1066/SMADS/GAB/2016, de 08 de agosto 2016 onde SMADS informa: A 
coordenadora de Proteção Social Especial ressalta que no prazo estipulado pelo COMAS para entrega do 
“Plano de Contingencia para situações de Baixas Temperaturas” até a primeira quinzena do mês de 
fevereiro de cada ano é exíguo. Ressalta ainda, que o referido plano é elaborado e implantado de forma 
intersecretarial pelo Comitê Permanente de Gestão de Situações de Baixas Temperaturas, constituído pela 
Portaria SGM nº 759 de 12 de maio de 2016. E que o Decreto PREF. Nº 56.102 de 08 de maio de 2015 em 
seu artigo 5º estabelece o prazo anual de até o final do mês de abril para publicação do plano. 
Encaminhamentos da Comissão: O COMAS encaminhará resposta a SMADS reiterando o prazo 
estabelecido no artigo 1º da Resolução COMAS-SP nº 10981/2012, Encaminhamentos da Plenária: Não há 

matéria para deliberação do Plenário. PAUTA 6 – Nova data para a realização da Audiência Publica de 
Avaliação do Plano Municipal de Educação Permanente – PMEP. Justificativas, Observações ou Parecer da 

Comissão: A Audiência Pública de Avaliação do Plano Municipal de Educação Permanente – PEMEP será 
no próximo dia 08/09/2016, na Câmara Municipal.Encaminhamentos da Comissão: Divulgar nas redes 
sociais e informar a SMADS da nova data, uma vez que será o ESPASO que apresentará do Plano. 
Encaminhamentos da Plenária: Não há matéria para deliberação do Plenário.Coordenação: Darlene 
Terzi A.A. Cazarini, Relatoria: Viviane Patricio Delgado. Relato da Reunião Ordinária da Comissão de 
Políticas Públicas, Legislação, Defesa e Garantia de Direitos – CPP de 25/08/2016. Nome da Comissão: 
Comissão de Políticas Públicas, Legislação, Defesa e Garantia de Direitos - CPP. Local: Sede do Conselho 
Municipal de Assistência Social de São Paulo – COMAS/SP. Endereço: Praça Antônio Prado, nº 33 – 12º 
andar, Centro, São Paulo/SP. Dia: 25/08/2016 Horário: das 09h30 às 13h00.Conselheiros Presentes: 

Sociedade Civil: Damaris Lacerda Abreu, Girlândia Silva Santana, Carlos Henrique C. de Aquino,  Darlene 
Terzi A.A. Cazarini e Ècio Almeida Silva. Sheila dos Santos Cereja, Carlos Nambu. Poder Público: Viviane 
Patricio Delgado.Ausências Justificadas: Adriana Oliveira Gonçalves Bezerra, Ricardo de Lima, Julia dos 
Santos Drummond, Elisa Maria Grossi Manfredini e Jose Luiz da Silva. Convidados(as): Vanusa Lima – 
Região Pirituba/ Jaraguá e Paulo Sergio – Fundação Fé e Alegria. Assessoria Técnica (Secretaria Executiva): 
Daiane Silva Liberi. PAUTA 1 – Continuidade na análise do Regimento Interno do COMAS (Resolução 
COMAS - SP nº 568/2012); Justificativas, Observações ou Parecer da Comissão: Realizado o estudo do 
Regimento Interno –  finalizado o Titulo V – Capitulo I do Conselho Diretor Ampliado. Após discussão e 
verificada a importância de continuidade dos trabalhos dos Conselho no período de transição com novos 
governos eleitos, a Comissão sugere Resolução do COMAS que assegure que todo o primeiro ano de 
gestão do governo municipal, o Conselho Diretor do Conselho Municipal de Assistência Social de São Paulo 
- COMAS/SP seja presidido pela sociedade civil. Esta minuta de Resolução será posteriormente 
incorporada na revisão do Regimento Interno.Encaminhamentos da Comissão: Na próxima reunião será 

dada continuidade dos estudos para construção da Minuta de alteração. Proposta para o Plenário, de 

minuta de resolução do COMAS, conforme anexo, que assegure que todo o primeiro ano de gestão do 

governo municipal eleito, o Conselho Diretor do Conselho Municipal de Assistência Social de São Paulo - 



COMAS/SP seja  presidido pela sociedade civil. Deliberação da Plenária: Não há matéria para 

deliberação do plenário. PAUTA 2 – Análise e discussão sobre Proposta de Construção de Minuta de 
Resolução de metodologia e de critérios para elaboração do Censo da população em situação de rua - 
Justificativas, Observações ou Parecer da Comissão: a SMADS informa que no Município de São Paulo, foi 
editada a Lei nº 12.316, de 16 de abril de 1997, a qual dispõe sobre a obrigatoriedade do Poder Público 
Municipal em prestar atendimento à população de rua da Cidade de São Paulo. Referida lei traz em seu 
artigo 7º: “O Executivo deverá publicar anualmente no ‘Diário Oficial’ do Município o censo da população 

de rua de modo a comparar as vagas ofertadas face às necessidades”.  Já o Decreto nº 40.232, de 2 de 
janeiro de 2001, por sua vez, conforme o disposto nos artigos 203 e 204 da CF, dentre outras providências, 
regulamenta a Lei nº. 12.316, de 16/04/97, estabelecendo através de seus artigos as competências, a 
constituição e formas de operacionalização dos serviços de Assistência Social a serem criados pelo Poder 
Público Municipal: “O Poder Executivo implantará, no Município de São Paulo, o Programa de Atenção à 

População de Rua, sob a coordenação da Secretaria Municipal de Assistência Social. § 3º - Compete à 

Secretaria Municipal de Assistência Social, por seu titular, estabelecer a prioridade das demandas, 

devendo, para tanto, manter cadastro atualizado dos pólos de concentração da população de rua, adulta e 

infanto-juvenil, levando em conta os vários distritos da Cidade. Art. 3º - Os serviços e programas 

direcionados à população de rua, de que trata a Lei n.º 12.316/97, serão operacionalizados pela Prefeitura 

do Município de São Paulo, ou por contratos e convênios de prestação de serviços com associações civis de 

assistência social, devidamente registradas no Conselho Municipal da Assistência Social. Art. 8º. - O 

Executivo deverá até o terceiro ano de gestão realizar o recenseamento da População de rua da Cidade. § 

1º - Nos demais anos de gestão os censos anuais poderão usar metodologias alternativas de modo que, a 

cada ano, seja caracterizado um segmento específico como: população adulta de rua, população infanto-

juvenil, população usuária de cada modalidade de serviços. § 2º - Os resultados do recenseamento 

quadrienal e dos censos anuais deverão ser publicados no Diário Oficial do Município, obedecido o critério 

territorial dos distritos administrativos.” De acordo com legislação vigente, não há necessidade de 
Resolução pelo COMAS.Encaminhamentos da Comissão: A Comissão encaminhará oficio a SMADS 
solicitando dados do Censo de População adulta, famílias e crianças, e adolescentes em situação de rua 
por segmento específico. Deliberação da Plenária: Não há matéria para deliberação do Plenário. PAUTA 

3 – Análise do fluxograma encaminhado por SMADS por meio de ofício, para identificar os procedimentos 
realizados e programados para desburocratização dos fluxos de atendimento entre a CAPE e os SEAS. 
Justificativas, Observações ou Parecer da Comissão: Após análise, constatou-se que as mudanças no 

fluxograma da CAPE e ampliação do horário proporcionou maior agilidade no atendimento e maior 

presença da CAPE. O trabalho tornou-se mais dinâmico e ágil. Os profissionais da CAPE realizam a 

abordagem e o acolhimento já com a vaga reservada. Encaminhamentos da Comissão: Não há 

encaminhamentos. Deliberação da Plenária: Não há matéria para deliberação do Plenário. PAUTA 4 – 

Resposta da SMADS (oficio nº 1148/SMADS/GAB/2016, datado de 18/08/2016) ao ofício COMAS –SP nº 
173/2016, no qual este Conselho informa que ao realizar análise comparativa do Relatório de 
Monitoramento do Projeto de Cooperação Técnica Internacional entre o Governo Brasileiro e a UNESCO, 
apresentado por SMADS, e do projeto inicial ( aprovado através da Resolução COMAS-SP nº 807 de 
13/05/2016, solicitou quadro igual ao que consta, nas páginas 66 – 70 do projeto aprovado em 2014 
atualizado e detalhado, demonstrando: o que estava previsto, o que foi executado até o momento, os 
gastos utilizados. Caso necessário apresentar também um cronograma atualizado de execução. 
Justificativas, Observações ou Parecer da Comissão: A Comissão propõe aprofundar este assunto e 

aguardar a Audiência Pública do PMEP SUAS para apreciação e análise comparativa com a proposta do 

mesmo. Encaminhamentos da Comissão: Não há encaminhamentos. Encaminhamentos da Plenária: Não 

há matéria para deliberação do Plenário. PAUTA 5 – Organização da Audiência Pública do Plano 

Municipal de Educação Permanente do SUAS - Justificativas, Observações ou Parecer da Comissão: Após 

discussão, definiu-se pela seguinte organização da Audiência Pública: das 9:00 as 9:30 hs – 

Credenciamento. Das 9:30 as 10hs, abertura pelo Presidente e saudações pelos membros da mesa: FAS, 

FEBAS e SMADS; das 10 às 11hs apresentação pela SMADS; das 11 às 12hs – manifestação dos presentes; 

das 12 às 12:30hs Considerações finais da SMADS. Encaminhamentos da Comissão: O COMAS 

encaminhará via e.mail a programação/organização da Audiência Pública para 



SMADS/ESPASO.Encaminhamentos da Plenária: Não há matéria para deliberação do Plenário. 

Coordenação: Darlene Terzi A.A. Cazarini, Relatoria: Viviane Patricio Delgado. III – Comissão de Controle 
Social do Programa Bolsa Família (CCSPBF): MEMÓRIA DA REUNIÃO ORDINÁRIA - Nome da Comissão: 
Comissão de Controle Social do Programa Bolsa Família – CCSPBF - Local: Sede do Conselho Municipal de 
Assistência Social – COMAS-SP - Endereço: Praça Antônio Prado, nº33, 12º andar, Centro, São Paulo-SP - 
Dia: 10.08.2016 (quarta-feira)        Horário: Das 09h00min às 10h30min - Conselheiros Presentes: Poder 
público: Cátia Cristina da Silva e Carolina Teixeira N. Lanfranchi. Sociedade Civil: Écio Almeida Silva. 
Ausências Justificadas: Adriana Oliveira Gonçalves Bezerra. Conselheiros Ausentes: Carlos Henrique C. 
Aquino, Marina Rodrigues Frony, Mônica de Souza Pedro, Elisa Maria Grossi Manfredini, e Maia Aguilera 
Franklin de Matos, Elisangela Aragão de Carvalho. Convidados: / Assessoria Técnica: (Secretaria 
Executiva): Max Nicolas. Pauta: 1)Pauta: Elaboração Plano de Ação 2016-2018 da Comissão - 
Justificativas, Observações ou Parecer da Comissão: (Relato circunstanciado) - Deu-se inicio a reunião 

estando presente o representante da Educação pra faz a apresentação dos dados, e devido ao número de 

conselheiros presentes, foi levantada a proposta de alteração da data de apresentação. A Secretaria de 

Saúde encaminhou ofício de resposta (n° 137/2016 – CAB) referente o monitoramento das 

condicionalidades das famílias beneficiária. Encaminhamentos e Propostas da Comissão: 1)Proposta de 

marcar as apresentações dos representantes de SMADS, SMS e SME para as datas de 14/09 ou 28/09. 

2)Elaborar um relatório sintetizado dos documentos com os dados de monitoramento apresentados pelas 

secretárias. Deliberação do Plenário: Não há matéria para deliberação do plenário. Coordenação: Cátia 
Cristina da Silva - Relatoria da Comissão: Écio Almeida Silva. IV – Comissão de Monitoramento e 
Controle das Deliberações das Conferências (CMCDC): Os relatos e encaminhamentos desta Comissão 
serão discutidos na próxima reunião ordinária. V – Grupo de Trabalho de Estudo de Normatização da 
Assessoria, Defesa e Garantia de Direitos e Casas de Apoio, bem como da Socioaprendizagem no âmbito 
da Assistência Social: Relato do Grupo de trabalho de estudo da normatização de Assessoramento, 

Defesa e Garantia de Direitos e Casas de Apoio, bem como da Socioaprendizagem no âmbito da 

Assistência Social - 2ª Reunião Ordinária - Nome da Comissão: Grupo de trabalho de estudo da 

normatização de Assessoramento, Defesa e Garantia de Direitos e Casas de Apoio, bem como da 

Socioaprendizagem no âmbito da Assistência Social - Local: Sede do Conselho Municipal de Assistência 
Social – COMAS-SP - Endereço: Praça Antonio Prado, nº33, 12º andar, Centro - Dia: 03.08.2016 (4ª feira)  
Horário: Das 10h00 às 15h00 - Conselheiros Presentes: Poder Público: Carolina Teixeira Nakagawa 
Lanfranchi. Sociedade Civil: Cleusa de Almeida Oliveira. Conselheiros Ausentes: Paula de Carvalho 
Guimarães. Ausências Justificadas: Rosemeire S.R.L. de Andrade. Representantes Presentes: Secretaria 
Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social - SMADS: Izilda Aparecida Loseviciene e Jorge Arthur 
Canfield Floriani. Fórum de Assistência Social - F.A.S:  / Fórum Municipal de Entidades Beneficentes de 
Assistência Social - FEBAS: Regina Maria Sartório / Representantes Ausentes: / Ausências Justificadas: / 
Assessoria Técnica: (Secretaria Executiva): Marcela Luchetta Bressani. Pauta: Metodologia de Trabalho - 
Justificativas, Observações ou Parecer da Comissão: (Relato circunstanciado) -  A reunião A reunião inicia 
com os membros presentes (conforme lista de presença) e do convidado Wagner C. de Santana. O grupo 
faz algumas considerações necessárias para a caracterização de Casas de Apoio. Para o dia 23.08 o grupo 
buscará outras especificidades e referências para Casas de Apoio. O grupo define as funções de 
coordenação e relatoria, ficando respectivamente Carolina Teixeira Nakagawa Lanfranchi e verificará o 
Conselheiro para a Relatoria. Sem mais, a reunião foi encerrada às 12h00. Encaminhamentos e Propostas 

da Comissão: O GT não encaminha matéria para deliberação na plenária. Coordenação da Comissão: 
Carolina Teixeira Nakagawa Lanfranchi. Relato do Grupo de Trabalho - 4ª Reunião Ordinária - Nome da 
Comissão: Grupo de trabalho de estudo da normatização de Assessoramento, Defesa e Garantia de 

Direitos e Casas de Apoio, bem como da Socioaprendizagem no âmbito da Assistência Social - Local: 
Sede do Conselho Municipal de Assistência Social – COMAS/SP - Endereço: Praça Antonio Prado, nº 33 – 
12º andar - Dia: 23/08/2016; Horário Das 13h30min às 17h00 - Conselheiros Presentes: Poder Público: 
Carolina Teixeira Nakagawa Lanfranchi. Sociedade Civil: Rosemeire S.R.L. de Andrade. Conselheiros 
Ausentes: Cleusa de Almeida Oliveira. Ausências Justificadas: Paula de Carvalho Guimarães (solicitou por 
e-mail sua saída da Comissão). Representantes Presentes: Secretaria Municipal de Assistência e 
Desenvolvimento Social - SMADS: Izilda Aparecida Loseviciene e Jorge Arthur Canfield Floriani / Fórum de 



Assistência Social – F.A.S: / Fórum Municipal de Entidades Beneficentes de Assistência Social - FEBAS: /  
Representantes Ausentes: Regina Maria Sartório / Ausências Justificadas:  / Assessoria Técnica: 
(Secretaria Executiva): Marcela Luchetta Bressani e Max Nicola Gonçalves Lúcio. 1)Pauta: Metodologia de 
Trabalho - Justificativas, Observações ou Parecer da Comissão: (Relato circunstanciado) - A reunião inicia 

com os membros presentes (conforme lista de presença). O grupo definiu algumas diretrizes. 1ª: Clareza de 

estrutura de uma portaria. 2ª: Clareza do que estaremos estudando a partir da observação de demais 

casas de apoio - 3º: Leitura e apreciação de Referencias legais (Resoluções do CNAS) – ILPI - Instituição de 

Longa Permanência para Idosos e SAICA – Serviço de Acolhimento Institucional para Criança e Adolescente, 

retirando elementos para construção de nossa normativa sobre Casas de Apoio. Encaminhamentos e 

Propostas da Comissão: O GT encaminha a seguinte indicação de calendário: Reuniões as quartas-feiras, 

nos seguintes dias – 14/09/2016, das 14:00hs as 16:00hs; 28/09/2016, das 13:30hs as 16:00hs; 

19/10/2016, das 13:30hs as 16:00hs; 09/11/2016, das 13:30hs as 16:00hs; 23/11/2016, das 13:30hs as 

16:00hs; e 07/12/2016, das 13:30hs as 16:00hs. Deliberação do Plenário: Não há matéria para 

deliberação do plenário. Coordenação da Comissão: Carolina Teixeira Nakagawa Lanfranchi - Relatoria 
da Comissão: Rosemeire S. R. L. de Andrade.  Não houve matéria para deliberação em plenária. Esgotada 
a pauta do dia, o presidente Carlos Nambu agradece a presença de todos e encerra a plenária às 18h20, 
enquanto eu, Julia dos Santos Drummond, lavro a presente ata, que após aprovação em plenário, será 
publicada no Diário Oficial da Cidade. 
 


